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INTRODUÇÃO
O crescente interesse em Biomphalaria glabrata (Say,

1818) como espécie de importância sanitária e vetor da

esquistossomose no Brasil tornou sua biologia bem

conhecida, fazendo deste gastrópode objeto de estudos

envolvendo respostas fisiológicas, reprodutivas,

histológicas, embrionárias e de sobrevivência. A espécie

distribui-se especialmente nas ilhas do Caribe,

Venezuela e Brasil. B. glabrata vive em ambientes

lênticos ou de baixa correnteza, e como representante

do bentos, mantém forte relação com o substrato, por

isso tem se mostrado útil em estudos ambientais e de

resposta ecotoxicológica.

MÉTODO
Os dados foram obtidos por meio de revisão na base de

dados Scopus (Elsevier), onde foram aplicados filtros

para incluir bibliografias de 2010 a 2020 que

abordassem qualquer inclusão de B. glabrata em

estudos com título e/ou abstract contendo as palavras

‘toxicity’, ‘ecotoxicity’, ‘ecotoxicological’, ‘bioassay’ ou

‘effect’. Os artigos completos foram consultados nos

periódicos por meio do acesso da Universidade de

Caxias do Sul. Uma sumarização dos dados foi feita em

tabela no Excel, evidenciando as substâncias as quais o

gastrópode foi exposto, a resposta avaliada (como

mortalidade, crescimento e outras) e o tempo de

exposição (para adultos e embriões).

CONCLUSÕES
A grande quantidade de endpoints observados com B.

glabrata, a continuidade de publicações e diversidade de

informações corrobora para o emprego de B. glabrata como

organismo relevante a estudos ecotoxicológicos. A

expressão de proteínas de resposta à estresse ambiental e

a possibilidade da realização de estudos multigeração

mostram a potencialidade do organismo-teste para o

estabelecimento de uma norma técnica.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram encontrados 85 artigos publicados nos últimos

dez anos (Fig. 2). Em torno de 41% dos trabalhos

evidenciaram crescente preocupação quanto à

toxicidade em organismos não-alvo de moluscicidas

comercialmente utilizados, principalmente para

combater B. glabrata como vetor de esquistossomose,

avaliando o efeito de produtos vegetais e biomoléculas

como alternativa de menor impacto ao controle da

espécie. Outros 41% dos estudos investigaram os

efeitos de diversas substâncias químicas sintéticas

(como inseticidas, compostos de cádmio, sulfato de

cobre, niclosamida, entre outros) sobre o gastrópode,

além de outros tipos de exposição (Fig. 3).

OBJETIVO
A proposta desta pesquisa é

reunir informações sobre o uso

de B. glabrata em ensaios de

toxicidade, contribuindo com os

estudos para o emprego da

espécie como organismo-teste e

elaboração de norma técnica.Figura 1: Biomphalaria glabrata.
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Figura 2: Publicações envolvendo B. glabrata em ecotoxicologia nos últimos 10 anos.

Figura 3: Condições e substâncias de exposição de B. glabrata em estudos científicos a 

partir de publicações entre 2010 e 2020.

Além da mortalidade, outras respostas são obtidas com B.

glabrata, como rápida avaliação sobre a reprodução,

crescimento, efeitos tóxicos visíveis em desenvolvimento de

embriões, hepatopâncreas com fundamental papel na

bioacumulação e demais análises histopatológicas,

morfométricas e de expressão enzimática.


